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Ensinando Ciências a partir de 
letras de músicas: Ludicidade 

e cultura em sala de aula
Resumo
A utilização de letras de músicas como estratégia pedagógica no ensino de Ciências tem se 
mostrado uma alternativa promissora para aproximar os conteúdos científicos do cotidiano dos 
estudantes, sobretudo crianças e adolescentes. A música constitui uma linguagem universal, pre-
sente nas experiências culturais e afetivas dos sujeitos, favorecendo a motivação, a atenção e a 
aprendizagem. Este artigo apresenta as potencialidades pedagógicas das letras de músicas no 
ensino de Ciências, destacando sua contribuição para o desenvolvimento do pensamento crítico, 
da interdisciplinaridade e da contextualização do conhecimento científico. O trabalho dialoga 
com referenciais teóricos da educação crítica e dialógica, além de apresentar pesquisas brasi-
leiras que investigam a relação entre música e ensino de Ciências. São analisadas possibilidades 
metodológicas envolvendo músicas populares brasileiras para o ensino de temas relacionados à 
Biologia, Saúde e Educação Ambiental. Discute-se ainda o caráter lúdico da música como instru-
mento capaz de favorecer a participação discente, a sensibilização para questões sociais e cien-
tíficas e a construção coletiva do conhecimento. É possível afirmar que o uso de letras musicais 
amplia as possibilidades didáticas no ensino de Ciências, contribuindo para práticas pedagógicas 
mais humanizadas, contextualizadas e culturalmente relevantes.

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Música como estratégia para a educação científica; Pesqui-
sa em educação básica.

Incorporar músicas no ambiente escolar implica reconhecer a cultura dos alunos como um 
componente legítimo do processo de ensino.
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reconheçam o potencial edu-
cativo da música, seu uso ain-
da ocorre de forma limitada 
nas escolas brasileiras.

A aproximação entre 
ciência e arte rompe com a fal-
sa ideia de que o conhecimen-
to científico deve ser apresen-
tado de forma neutra, rígida e 
descontextualizada. Ao traba-
lhar letras de músicas em sala 
de aula, o professor viabiliza o 
diálogo entre saberes científi-
cos e culturais, valorizando a 
experiência dos estudantes e 
promovendo práticas pedagó-
gicas mais humanizadas.

Este artigo tem como 
objetivo discutir as potencia-
lidades das letras de músicas 
como estratégias pedagógicas 
para o ensino de Ciências a 
crianças e adolescentes, apre-
sentando referenciais teóricos, 
pesquisas acadêmicas e possi-
bilidades metodológicas apli-
cáveis à educação básica. 

Música, ludicidade 
e os processos de 
aprendizagem

A ludicidade é um ele-
mento central no desenvol-
vimento cognitivo e social 

de crianças e adolescentes. 
Jogos, brincadeiras, dramati-
zações e atividades artísticas 
contribuem para a construção 
do conhecimento de manei-
ra prazerosa e participativa. 
Nesse contexto, a música des-
taca-se por articular emoção, 
linguagem, cultura e memória.

Segundo estudos na 
área da neuroeducação, ex-
periências musicais estimulam 
diferentes regiões cerebrais 
relacionadas à atenção, lin-
guagem, emoção e memó-
ria, favorecendo processos de 
aprendizagem. 

Na perspectiva da apren-
dizagem significativa de David 
Ausubel, [13] o estudante apren-
de de maneira mais efetiva 
quando consegue relacionar 
novos conteúdos aos conhe-
cimentos prévios já existentes 
em sua estrutura cognitiva. As 
músicas, por fazerem parte do 
universo cultural dos alunos, 
funcionam como importantes 
“organizadores prévios”, apro-
ximando conceitos científicos 
da realidade vivida.

Além disso, a música favo-
rece práticas interdisciplinares. 
Letras musicais podem ser uti-
lizadas para discutir conteúdos 
de Ciências, Biologia, Física, 
Química, História, Geografia 
e Língua Portuguesa simulta-
neamente. Essa característica 
dialoga diretamente com pro-
postas curriculares contempo-
râneas, como a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), [14] 
que valoriza competências in-
tegradoras e contextualizadas.

Paulo Freire [15] também 
contribui para essa discussão 
ao defender uma educação 
dialógica, crítica e vinculada à 
cultura dos educandos. Utilizar 
músicas conhecidas pelos es-
tudantes significa reconhecer 

Introdução
Nas últimas décadas, o 

ensino de Ciências vem pas-
sando por profundas transfor-
mações metodológicas, impul-
sionadas pela necessidade de 
tornar a aprendizagem mais 
significativa, contextualizada 
e próxima da realidade socio-
cultural dos estudantes. Em 
oposição a práticas centradas 
exclusivamente na memori-
zação de conceitos, diversos 
pesquisadores têm defendido 
metodologias ativas e estraté-
gias pedagógicas capazes de 
despertar o interesse discente 
e favorecer a construção críti-
ca do conhecimento científico. 
[1] Nesse cenário, a ludicidade 
assume papel fundamental, es-
pecialmente no trabalho com 
crianças e adolescentes.

Entre as diferentes estra-
tégias lúdicas utilizadas no en-
sino de Ciências, a música tem 
conquistado espaço progres-
sivamente. As letras musicais, 
além de integrarem o cotidia-
no dos estudantes, carregam 
dimensões afetivas, culturais, 
históricas e sociais que poten-
cializam o processo educativo. 
A música mobiliza emoções, 
memórias e experiências, tor-
nando-se uma poderosa estra-
tégia de aproximação entre os 
conteúdos científicos e a vida 
cotidiana.

Pesquisas brasileiras vêm 
demonstrando o potencial pe-
dagógico da música no ensino 
de Ciências. Barros e seu grupo 
de pesquisa investigam há anos 
a utilização de músicas populares 
brasileiras como recursos didáti-
cos nas disciplinas de Ciências e 
Biologia.[2,3,4,5,6, 7,8,9,10,11 e 12] Estudo 
realizado com professores da 
educação básica [2] identificou 
que, embora muitos docentes 

“A música mobiliza 
emoções, memórias 

e experiências, 
tornando-se uma 

poderosa estratégia 
de aproximação 

entre os conteúdos 
científicos e a vida 

cotidiana.”
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seus repertórios culturais e 
transformá-los em instrumen-
tos de reflexão científica e 
social.

Pesquisas sobre 
música e ensino 
de Ciências

A literatura acadêmica 
brasileira sobre música no ensi-
no de Ciências vem crescendo 
significativamente nos últimos 
anos. Um levantamento reali-
zado por dois pesquisadores 
identificou aumento progres-
sivo de pesquisas envolvendo 
música como recurso didático 
entre 2004 e 2020, especial-
mente nas áreas de Ciências 
Naturais e Biologia. [16]

Entre os pesquisadores 
brasileiros que mais se desta-
cam nesse campo de investiga-
ção está Marcelo Diniz Monteiro 
de Barros, que realizou o seu 
curso de Doutorado pelo 
Programa de Pós-Graduação 
em Ensino em Biociências e 
Saúde, no Instituto Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). [17] Em parceria 
com sua orientadora, Tania 
Cremonini Araújo-Jorge, e 
com seus estudantes, publicou 
estudos pioneiros analisando o 
potencial pedagógico da mú-
sica popular brasileira no ensi-
no de Ciências.

Em um destes artigos [2] 
os autores investigaram con-
cepções de professores da 
educação básica sobre o uso 
da música em sala de aula. Os 
resultados mostraram que mui-
tos docentes reconhecem o 
potencial da estratégia, espe-
cialmente por tornar as aulas 
mais atrativas e contextualiza-
das. Entretanto, identificou-se 
também insegurança metodo-
lógica e escassez de formação 

específica para utilização pe-
dagógica das músicas.

Em outro trabalho rele-
vante, foi analisada a música 
“O Mundo é um Moinho”, de 
Cartola, como estratégia pe-
dagógica para discutir orien-
tação sexual e educação in-
clusiva. O estudo evidenciou 
que a música favoreceu o en-
volvimento emocional e críti-
co dos estudantes, ampliando 
as possibilidades de debate 
em sala de aula. [3] Com a in-
tenção de associar a música 
popular brasileira a metodo-
logias ativas para o ensino 
de Zoologia, desenvolveram 
proposta educativa a partir da 
música “Tico-Tico no Fubá”, 
demonstrando que letras mu-
sicais podem servir como pon-
to de partida para problemati-
zações científicas e atividades 
investigativas. [4] Ainda no viés 
do ensino de Zoologia, a mú-
sica “Passarinhos” foi utilizada 
como instrumento para a ela-
boração de uma prática educa-
tiva para o espaço da sala de 
aula. [8] (Figura 1)

Em um dos capítulos de 
sua tese, Barros, entretanto, de-
monstrou a escassez de músi-
cas em coleções de livros didá-
ticos de Ciências para as séries 

finais do Ensino Fundamental, 
[9, 17] o que evidencia que as le-
tras de músicas ainda são inse-
ridas nos livros didáticos deste 
segmento de Ensino de forma 
muito incipiente como estraté-
gias potentes para promover o 
ensino. 

Outros estudos brasilei-
ros também merecem desta-
que. Janete Beatriz de Souza 
investigou a produção de pa-
ródias musicais como recurso 
didático no ensino de Ciências, 
verificando que a construção 
coletiva de letras favorece a 
participação, criatividade e 
consolidação conceitual pelos 
estudantes. [18]

Na área da Física, pes-
quisadores discutiram a música 
como estratégia metodológica 
para o ensino de conceitos físi-
cos, especialmente acústica e 
ondas sonoras, evidenciando 
maior engajamento discente 
nas aulas. [19] Já Emerson Ferreira 
Gomes investigou canções de 
rock relacionadas à exploração 
espacial, propondo reflexões 
socioculturais sobre astronomia 
e ciência. [20] (Figura 2)

Destacamos duas teses 
de doutorado apresentadas 
recentemente e que se cons-
tituem em investigações bas-
tante contundentes, e que 
revelam, de forma bastante 
evidente, a aproximação entre 
a música e o ensino de ciências. 
[21, 22] Essas pesquisas demons-
tram que a música não deve ser 
vista apenas como elemento 
recreativo, mas como recurso 
pedagógico capaz de promo-
ver aprendizagem crítica, con-
textualizada e interdisciplinar. 

“Utilizar músicas 
conhecidas pelos 

estudantes significa 
reconhecer seus 

repertórios culturais 
e transformá-los em 

instrumentos de 
reflexão científica e 

social.”
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Possibilidades 
metodológicas no 
ensino de Ciências

O uso de letras de músi-
cas no ensino de Ciências pode 
ocorrer de diferentes manei-
ras, dependendo dos objetivos 
pedagógicos e da faixa etária 
dos estudantes. Entre as possi-
bilidades metodológicas mais 
relevantes destacam-se:

Análise crítica de 
letras musicais

Uma estratégia bastan-
te eficaz consiste em selecio-
nar músicas que apresentem 
temas relacionados à ciência, 
saúde, meio ambiente ou cor-
po humano. O professor pode 
propor leitura, escuta e inter-
pretação crítica das letras, esti-
mulando os estudantes a iden-
tificarem conceitos científicos 
presentes nas composições.

Letras de músicas brasi-
leiras são extremamente diver-
sas, ricas e com um potencial 

enorme para a promoção do 
ensino. “Asa Branca”, de Luiz 
Gonzaga, é uma das canções 
que pode ser utilizada para 
discutir a seca, a migração, 
os biomas e as mudanças am-
bientais. [6] “Planeta Água”, de 
Guilherme Arantes, favorece 
debates sobre o ciclo da água 
e preservação ambiental. A 
poesia de Vander Lee também 
foi associada ao ensino de con-
teúdos escolares, de forma crí-
tica, reflexiva e profundamente 
humanizadora. [7]

Em seu trabalho de dou-
torado, Barros [17] desenvolveu 
seis fascículos educativos, que 
também podem ser encontra-
dos no site do Laboratório de 
Inovações em Terapias, Ensino 
e Bioprodutos (LITEB) do IOC 
Fiocruz, que sugerem a utiliza-
ção de várias letras de músicas 
em sala de aula. 

Produção de paródias 
científicas

A criação de paródias é 
outra estratégia que pode ser 

amplamente utilizada pelo(a) 
professor(a) no espaço da es-
cola. Os estudantes reescre-
vem letras conhecidas incor-
porando conteúdos científicos 
trabalhados em sala de aula. 
Essa metodologia favorece 
a criatividade, a cooperação 
e a consolidação conceitual. 
Nesse viés, destaca-se o traba-
lho elaborado para a produção 
de paródias associadas à den-
gue, zika e Chikungunya. [12]

Ao produzir paródias 
sobre vacinação, sistema di-
gestório, fotossíntese ou as-
tronomia, os alunos tornam-
-se protagonistas do processo 
educativo, reconstruindo con-
ceitos científicos em lingua-
gem acessível e criativa. 

Música e experimentação 
científica

A música também pode ser 
articulada a atividades práticas 
e experimentais. Experimentos 
envolvendo vibração de cor-
das, construção de instrumentos 
simples e análise de sons digi-
tais podem aproximar conceitos 
abstratos da experiência concre-
ta dos estudantes.

Debates interdisciplinares

As letras musicais fre-
quentemente abordam pro-
blemas sociais relacionados à 
ciência, como desigualdade, 
poluição, epidemias e tecnolo-
gia. Assim, podem servir como 
ponto de partida para debates 
interdisciplinares envolvendo 
Ciências Humanas e Ciências 
da Natureza. Essa abordagem 
contribui para formação ci-
dadã e desenvolvimento do 
pensamento crítico, objetivos 
centrais do ensino contempo-
râneo de Ciências.

Figura 1. Músicas como “Tico-Tico no Fubá” e “Passarinhos” 
podem ser usadas no ensino de Zoologia (na imagem, um tico-tico)

Fonte: Wikimedia Commons. 
Reprodução

https://www.ioc.fiocruz.br/liteb
https://www.ioc.fiocruz.br/liteb
https://www.ioc.fiocruz.br/liteb
https://www.ioc.fiocruz.br/liteb
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A música como instrumento 
de humanização do ensino

Um dos aspectos mais 
importantes da utilização de 
músicas no ensino de Ciências 
é sua capacidade de humanizar 
o processo educativo. Muitas 
vezes, a ciência escolar é apre-
sentada como um conjunto de 
fórmulas e definições distantes 
da realidade dos estudantes. A 
música rompe essa barreira ao 
inserir emoção, sensibilidade e 
cultura no ambiente escolar.

Além disso, trabalhar mú-
sicas em sala contribui para a 
valorização da diversidade cul-
tural brasileira. Ritmos como 
samba, forró, rap, funk, MPB e 
rock podem ser incorporados 
às práticas pedagógicas, res-
peitando os repertórios juvenis 
e ampliando o diálogo entre 
escola e sociedade.

Para crianças e adoles-
centes, especialmente, o com-
ponente afetivo desempenha 
papel decisivo na aprendiza-
gem. Quando o estudante se 
identifica emocionalmente 
com uma atividade, aumenta 

simplificações conceituais ou 
interpretações equivocadas.

Além disso, o uso da mú-
sica não deve ocorrer de ma-
neira meramente ilustrativa ou 
recreativa. Para que a estra-
tégia produza aprendizagem 
efetiva, é fundamental um pla-
nejamento pedagógico con-
sistente, definição evidente de 
objetivos e mediação crítica do 
professor.

Considerações finais
O uso de letras de mú-

sicas no ensino de Ciências 
representa uma estratégia pe-
dagógica potente, capaz de 
aproximar o conhecimento 
científico da realidade cultural 
e afetiva de crianças e adoles-
centes. Ao integrar ludicidade, 
emoção e contextualização, a 
música favorece práticas edu-
cativas mais participativas, crí-
ticas e contextualizadas às rea-
lidades dos estudantes.

As pesquisas desenvolvi-
das por Marcelo Barros e sua 
equipe, bem como as pesqui-
sas dos demais autores que 
foram mencionados neste arti-
go, demonstram que a música 

“Ao integrar 
ludicidade, emoção 
e contextualização, 
a música favorece 
práticas educativas 
mais participativas, 

críticas e 
contextualizadas 
às realidades dos 

estudantes.”

sua participação, motivação e 
interesse pelo conteúdo.

Nesse sentido, a música 
também favorece a inclusão es-
colar. Atividades musicais pos-
sibilitam diferentes formas de 
expressão e participação, be-
neficiando estudantes com dis-
tintos estilos de aprendizagem.

Desafios e 
limitações

Apesar de suas potencia-
lidades, a utilização de músi-
cas no ensino de Ciências ain-
da enfrenta desafios. Muitos 
professores relatam falta de 
formação específica para tra-
balhar metodologias lúdicas e 
interdisciplinares. Há também 
limitações relacionadas ao 
tempo pedagógico, à rigidez 
curricular e à escassez de ma-
teriais didáticos adequados.

Outro desafio importante 
refere-se à seleção crítica das 
músicas. Nem toda letra musi-
cal possui potencial pedagógi-
co relevante, sendo necessária 
análise cuidadosa para evitar 

Figura 2. Canções de rock podem ser usadas em sala de aula 
para debater exploração espacial (na imagem, vídeo clipe da 
música “Busca Vida”, de Os Paralamas do Sucesso)

Fonte: Divulgação
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musicais mostram-se funda-
mentais para a formação de 
sujeitos críticos, sensíveis e ca-
pazes de compreender a ciên-
cia como parte integrante da 
vida cotidiana. 
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possui grande potencial para 
o ensino de conteúdos cientí-
ficos, contribuindo para moti-
vação, interdisciplinaridade e 
formação cidadã. 

Mais do que tornar as au-
las “divertidas”, utilizar músicas 
em sala significa reconhecer a 
cultura dos estudantes como 
elemento legítimo do proces-
so educativo. Trata-se de cons-
truir pontes entre ciência, arte 
e sociedade, promovendo um 
ensino mais humano, criativo e 
socialmente relevante.

Diante dos desafios con-
temporâneos da educação 
científica, estratégias lúdicas 
como o trabalho com letras 
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